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Líderes da oposição da Tanzânia são presos antes de
protesto

A polícia na Tanzânia prendeu três líderes do principal partido da  oposição {k0} uma série de
prisões preventivas para impedir um protesto anti-governo planejado, o último de uma série de
eventos  que analistas e grupos de direitos dizem que erodem as esperanças de um novo estilo
de política sob a presidente  Samia Suluhu Hassan.
Freeman Mbowe, o presidente do partido Chadema, foi preso na segunda-feira (12) no capital
comercial, Dar es Salaam,  enquanto falava com jornalistas. O vice-presidente do partido, Tundu
Lissu, foi levado de {k0} casa na cidade {k0} uma frota  de 11 veículos, disse o partido. Godbless
Lema, um membro do comitê central, também foi preso, disse a polícia.
"A demonstração  é nosso direito constitucional", disse Mbowe antes que a polícia o levasse
embora.
As prisões ocorreram no dia {k0} que o  Chadema havia planejado protestar contra as supostas
desaparecimentos e assassinatos de seus membros e outros críticos do governo por forças  de
segurança. O protesto foi banido pela polícia anteriormente neste mês.
Jumanne Muliro, o comandante da zona especial de polícia de  Dar es Salaam, disse que 14
pessoas, incluindo Mbowe e Lissu, foram presas na segunda-feira (12) por desobedecer a
proibição.
A  filha de Mbowe também foi presa momentos depois de seu pai, e o jornal The Citizen relatou
que a polícia  prendeu dois jornalistas da empresa controladora, Mwananchi Communications,
embora um tenha sido posteriormente liberado.
A polícia posicionou-se {k0} diferentes áreas da  cidade para impedir a manifestação.
O Chadema acusou a administração de Hassan de estar mirando {k0} críticos. Membros
proeminentes do partido  têm desaparecido recentemente. No início deste mês, Ali Mohamed
Kibao, um membro do comitê executivo nacional do partido que havia  sido sequestrado por
homens armados, foi encontrado morto, severamente espancado e com o rosto coberto de ácido,
disse Mbowe.
Hassan tornou-se  presidente após a morte súbita {k0} 2024 de John Magufuli, cujo governo foi
caracterizado pela censura e repressão e cuja  administração usou leis opressivas para reprimir a
crítica e a oposição.
A {k0} assunção da presidência gerou expectativas de que ela  inaugurasse uma nova era para a
Tanzânia. Ela reverteu algumas das políticas de Magufuli, incluindo a revogação de uma
proibição  de reuniões da oposição e o banimento de quatro jornais. As esperanças, no entanto,
diminuíram diante de uma onda de  prisões, incluindo de pessoas que planejavam protestos
contra um acordo de gestão de portos no ano passado, e a detenção  do mês passado de
Mbowe, Lissu e cerca de 400 apoiadores do Chadema.
Analistas e grupos de direitos dizem que ela  está usando as mesmas táticas autoritárias de
Magufuli e que a situação está piorando antes das eleições esperadas no próximo  ano.
Oryem Nyeko, pesquisador da Tanzânia do Human Rights Watch, disse que, embora houvessem
"sinais positivos" no início da presidência de  Hassan, "está começando a parecer mais do
mesmo".
"As prisões de Mbowe e Lissu enviam uma mensagem preocupante sobre o quanto  a presidente
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é tolerante {k0} relação à oposição", disse. "Eles estão levantando preocupações legítimas sobre
questões importantes e ela deveria  estar ouvindo-os e abordando-os, {k0} vez de reprimir-los."
Tito Magoti, advogado de direitos humanos da Tanzânia, disse que Hassan tem "adotado  uma
postura mais radical" {k0} relação à oposição e às liberdades civis porque ela está sentindo a
pressão de mais  pessoas querendo participar do governo e crescentes chamados por respeito
aos direitos humanos.
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